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A 
primeira preocupação cortt 
as Guianas foi de O. João, 
futuro O. João VI , logo 

após a ocupação da Guiana Fran­
cesa (1809- 17). Negociaria com 
as três metrópoles a formação de 
um reino neutro e sob a proteção 
da Coroa de Portugal, Brasil e Al­
garves, que defenderia a Amazônia 
de influências exógenas advindas 
do Amapari , Oiapoque e Essequi­
bo. Como se sabe desde os bancos 
da escola primária, o Príncipe Re­
gente mandara invadir a Guiana 
Francesa, em 1809, como represá­
lia à invasão de Portugal , por or· 
dem de Napole!o, em 1808. Em 
decorrência do Tratado de Viena 
(1815), que pretendia sepultar os 
ideais da Revolução Francesa de 
1789 e restaurar a amizade entre 
as principais Coroas da Europa, e, 
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com isso, ressurgir o absolutismo 
monárquico, O. João devolveu a 
colônia francesa nossa vizinha a 
Luiz XVIII. Arthur Reis em Por­
tugueses e Brasileiros na Guiana 
Francesa 1 descreve os oito anos 
de ocupação. Aí aprendemos que 
Luiz XIV enviara cerca de sessenta 
mil emig1antes à Guiana Francesa 
com a idéia de lá formar uma 
grande colônia que, de futuro, de­
veria englobar as duas outras 
Guianas e nosso Amapá. As febres 
tropicais, sobretudo a maleita, di­
zimaram os emigrantes; o " Desas­
tre de Nova Arcadia"2 desesti­
mulou os franceses para sempre, e 
deixou lição que só aos brasileiros 
beneficia. A lição é: pelas circuns­
tâncias de um litoral baixo e alaga­
diço (sobretudo em decorrência 
das altas marés da região), as Guia-
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nas devem ser povoadas por um 
apoio vindo do sistema orográ­
fico Parimá-Paracaima-Tumucuma­
que, isto é, do Brasil. Como enfati­
zamos em nossos I ivros3 

, isto ex­
plica o fracasso ae ingleses, holan­
deses e franceses, detentores de 
tio grande poder· naval nas Idades 
Moderna e Contemporânea, de 
tantos recursos financeiros e téc­
nicos, em relação aos portugueses, 
na ecologia da Hylea. E: que os 
luso-brasileiros adentraram-se pelo 
Rio Amazonas, cujos fechos (For­
tes de Macapá e do Presépio) pos­
sufam, livrando-se dos litorais 
impróprios da região guianense. 
Aliás, os portugueses já haviam usa­
do a estratégia no t>iauí: impossibi­
litados de conquistar a região pela 
via marítima, dados os ventos e 
correntes adversos, fizeram-no por 
terra, através do criatório extensi­
vo, a economia do boi. Assim, pe­
las razões da Geopolítica, as Guia­
nas s6 tomarão um grande ~mpulso 
econômico e demográfico através 
de um influxo povoador que pro­
mane do Brasil. As terras altas dos 
contrafortes do Sistema Guiano 
serio a base lógica da fixação de 
uma economia de radicação vigo­
rosa, a iniciar-se pelo criatório e a 
continuar-se pela agricultura tropi­
cal e um planejado extrativismo, 
seja mineral, seja florestal. 

Os franceses, com seu decanta­
do pendor cultural, mantinham 
na Guiana os "viveiros", ou sejam 
pequenos hortos de aclimatação 
de plantas úteis ou ornamentais, 
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provindas das suas longínquas co­
lônias. Daí, trouxe, em começos 
do século XVIII, Mello Palheta, 
com habilidade de diplomata, o 
café, base de nossa grandeza agrí­
cola. De lá vieram, também, o aba­
cateiro, a palmeira imperial e 
muitas outras plantas, durante a 
ocupação, nos começos do século 
XIX. Entre estas, a famosa cana 
caiana (corruptela de Caiena). 
Com menos casca e mais suco do 
que a cana-de-Cabo-Verde, trazida 
pelos portugueses, e responsável, 
durante dois e meio séculos, pela 
nossa produção de açúcar e aguar­
dente4, a variedade vinda da Guia­
na rapidamente substituiu a ante-
rior. · 

A segunda vez que se eacreveu 
sobre a união das Gu ianas ao Bra­
sil, ou pelos menos da Francesa, 
foi no Governo Deodoro, através 
do Ministro do Exterior, Justo 
Chermont que, inspirado nas pa­
lavras de Monroe, chegou a ·dizer 
que a Guiana poderia vir a per­
tencer ao Brasil (para acerto de 
fronteiras e ·tranqüilidade nacio­
nal), pois dava ao nosso País, no 
norte, o limite ideal5 

• 

A terceira vez deve-se ao grande 
escritor da nossa História Militar 
o emérito Gustavo Barroso, qu~ 
pertenceu à Academia Brasileira 
de Letras e foi diretor, por muitos 
anos, do Museu H istóríco Nacio­
nal. Está no seu livro O Brasil 
em face do Prata6

, no capítulo 
"Bandeiras Européias nà Améri­

ca". Reclamava a não aplicação da 
Doutrina de Monroe em relação à 
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América do Sul, especialmente no 
caso das três colônias nossas 
vizinhas. 

A quarta referência ao proble­
ma guiano é o Manifesto dos Uni· 
versitários de Belém de 1940. In· 
felizmente não mencionamos esse 
importante documento em nossos 
trabalhos. E que só viemos a co­
nhecê· lo em 1982, por gentileza 
do Dr. Clovis Meira, catedrático da 
Universidade Federal do Pará e um 
dos suoscritores do Manifesto 7 • 

Este estampa a preocupação dos 
universitários de Belém pelo desti· 
no das colônias européias nossas li· 
mítrofes, nos começos da li Gran· 
de Guerra, quando a França e a 
Holanda caíram sob o nazismo. 
Temiam os acadêmicos que os Es­
tados Unidos ocupassem as Guia· 
nas, com todos os incômodos de 
um Alaska ou de um Porto Rico 
nosso vizinho, isto é, uma desa· 
conselhável presença norte-ameri· 
cana na Amazônia. Daí a alternati· 
va dos estudantes: ou independên­
cia para as Guianas ou ~ua anexa· 
ção ao Brasil. 

A quinta menção supomos ser 
a de Atílio Vivacqua: "As Guia nas 
completam, natural e necessaria· 
mente, a configuração geográfica, 
econômica e estratégica do seten· 
trião brasileiro." A afirmação está 
no livro A nova política do subso· 
lo e o regime legal das Minas 8

, 

de autoria do senador capixa· 
ba a quem o Presidente Getúlio 
Vargas confiara a elaboração do 
famoso Código das Minas. 
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A sexta deve-se a Mario Travas· 
sos, em edição de 1947 da sua 
Projeção Continental do Brasil, 
inquestionavelmente a bíblia da 
nossa Geopolítica , editada pela Bi· 
blioteca do Exército. Lá diz o in­
signe militar: "Seria recomendável 
a intensificação do comércio legal, 
bem como a construção de estra­
das que nos I igassem àquelas colô­
nias européias." A preocupação 
pelo contrabando, alertado por es­
se autor, motivou o Capítulo 9 do 
nosso O Brasil e as Guianas 
uma relação de setenta notíéias, 
de periódicos nacionais, informan­
do sobre o contrabando de cacau, 
café e ouro no sentido Brasil-Guia· 
nas e de carros de luxo e bebidas 
finas, no sentido Guianas-Brasil. 
Das quatorze páginas de nosso es­
tudo foi feito um relato que o 
Subchefe da Casa Civil do Gover­
no Jânio Quadros, jornalista J. Pe­
reira9, encaminhou ao Presiden­
te, resultan'do " med idas rápidas 
e eficazes"10 tomadas pelo Chefe 
do Executivo Nacional. . 

A sétima, talvez o mais direto 
e alto apelo , vem do Brigadeiro 
Lysias Rodrigues, sempre na me­
mória de todos nós pelos feitos 
que tanto engrandeceram essa vi· 
da imortafl.1

• Em sua brilhante 
Geopolítica do Brasil, editada pe· 
la Biblioteca do Exército, em 
1947, o autor analisa o papel das 
Guianas na defesa da Amazônia, 
assim concluindo: " Para a França 
seria bom passar-nos a admin istra­
ção da sua Guiana, f inanceiramen-
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te deficitária. E, para nós, alta van­
tagem, pois forçaria a defesa do 
braço do norte do Rio Amazonas, 
o nosso calcanhar de Aquiles". 

A oitava nos parece dever-se a 
Osório Nunes em sua Introdução 
ao Estudo da Amazônia (Biblio ­
teca do Exército Editora, 1950) , 
onde diz: "Acordo entre o Brasil e 
a Venezuela poderia solucionar a 
questão das Guianas, verdadeiras 
feitorias que, sob o regime colo­
nial em que se encontram, jamais 
atingirão a consciência de uma na­
cionalidade." (pág . 29) 

A nona seria de Meira Mattos, 
àquele tempo Capitão, em Cor­
reio Paulistano de 18.1 0 .53, sob 
o título "A Guiana Inglesa". Men­
ciona questões raciais na antiga 
oolônia britânica e. demora-se, 
mais, no perigo que poderia repre­
sentar o I íder esquerdista Chedi 
Jagan nas nossas fronteiras. 

Quanto a nós, exercitamos o te­
rna em 1948 nos periódicos Jor­
nal de Debates, do Rio ; Jornal de 
São Paulo e O Anápolis, este, de 
Goiás. Os três artigos foram 
reunidos no capitulo "Sugestões 
para o caso das Guranas", do li­
vro Exposição e· Crítica 11

• Quatro 
anos depois, demos éi A Gazeta, 
de São Paulo, entrevista, através 
do saudoso jornalista Judas Esgo­
rogota, extensa e detalhada, sobre 
o problema guianês. Como já as­
sinalamos em nota, o assunto 
foi por nós abordado em três li­
vros e em série divulgada pela Re­
vista do Clube Militar (Rio ). A 12 
de junho de 1957 o Deputado 
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Loureiro Junior, de São Paulo, leu 
na Câmara Federal artigo nosso no 
Jornal do Commércio, do Rio, e 
obteve o apoio de onze outros de­
putados para moção de aplauso, 
oonstante da Secção I do Diário 
do Congresso Nacional de 13.6.57, 
páginas 3768 e 3769. Em 1973, 
oomo encarregado no Congresso 
Nacional, em Brasília, considera­
mos, no capítulo "O Colonialismo 
Limítrofe", de novo, o assunto. 

Tal histórico prentede demons­
trar que a abordagem do terna O 
Brasl'l e as Guianas nlo é nossa 
obra, nem do ex-Presidente Jânio 
Quadros. A mordacidade de certos 
jornalistas despreparados, que ora 
nos chamam de imperialistas e ora 
caluniam o ex-Presidente Quadros, 
dizendo que ele pretendia uma in­
tervenção armada nas ex-oolônias 
vizinhas, responderemos, sempre, 
com cartas e opiniões de insignes 
militares e parlamentares que nos 
estimularam oom suas altas críti­
cas. Desses documentos, dois me­
recem especial atenção. Cronologi­
camente, o primeiro é uma comu­
nica_çã.o da 5~ Secção do EME, as­
sinada pelo então Coronel· Au­
gusto Frederico Rondon 13

. , lou­
vando um nosso escrito. Outro te­
legrama 

14 
do então Presidente Jâ­

nio Quadros, de uma clare2a meri­
diana, a afastar irretorquivelmente 
qualquer propósito de violência 
em relação às ex-colônias euro­
péias vizinhas. À explora~~o polf­
tica de adversários nada nobres de­
ve-se, portanto, tributar a falsa im-



pressão, aliás bastante difundida. 
Como seguidores do saudoso Ma: 
rechal Henrique Lott, sentimo-nos 
à vontade para justiça que se im­
põe em relação ao Presidente Jâ­
nio. Espírito lúcido, digno do mais 
alto cargo de Governo do Brasil, 
que ocupou com brilho e probida­
de, nós, como cidada'os que jamais 
pertencemos aos seus quadros 
políticos, aqui trazemos o teste­
munho da grandeza com que S. 
Exa. abordou a questão das Guia­
nas: visando a proteger a sobe­
rania e a segurança nacionais, e 
dando golpe certeiro no contra­
bando que lesava nosso erário. 

CONCLUSOES 

Praticamente extinto o colonia­
lismo limítrofe, quer pela indepen­
dência de duas das Guianas, quer 
pelas ótimas relações França-Bra­
sil ( que culminarão com o lança­
mento do satélite brasileiro a par­
tir de Kourou, na Guiana Fran­
cesa), o que nos cabe fazer agora? 

- Em nossa opinião, várias 
ações de aproximação com es­
ses vizinhos equatoriais e mes­
clados como nós, do trópico 
úmido, como a Amazônia brasi­
leira. Só assim cuidaremos das 
justas preocupações de estadistas 
que, de O. João VI ao Presiden­
te Figueiredo (recentemente S. 
Exa., através da Missão Ventu­
rini, socorreu o Surinã, em mo­
mento difícil, com apoio financei­
ro, solidariedade moral e colabora­
ção ampla) , passando pelo Presi-
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dente Jânio, se preocuparam com 
tão conseqüente problema, qual 
seja a amizade guianense-brasileira. 

Eis algumas medidas que pode­
rfamos tomar: 
I - unilaterais, isto é, sem depen­

dência de acordo com os vizinhos 
e objetivando, principalmehte, a 
exploração econômica da nossa 
Amazônia ao norte do grande rio, 
a regiâ'o de maior rarefação e, por 
isso mesmo, a mais vulnerável: 

1) - Prosseguimento da Rodo­
via Perimetral Norte, pelo menos o 
trecho Macapá - Boa Vista; 

2) - Pavimentação da rodovia 
Manaus- Boa Vista; 

3) - Criação do Território Fe­
deral de Trombetas; 

4) - Extensões das Universida­
des Federal do Pará e Federal do 
Amazonas em Macapá e Boa Vis­
ta, respectivamente, iniciando-se 
com os cursos de Agronomia, Ve­
terinária, Zootecnia e Engenharia 
Florestal; 

5) - Criação de mais Batalhões 
de Engenharia e Construção, so­
bretudo em apoio ao sistema pio­
neiro, nas regiões de fronteira; 

6) - Criação do V Exército, ou 
Exército da Amazônia, com sede 
em Manaus. 

li - Medidas que demandariam 
acordos bilaterais, entre nós e ca­
da uma das Guianas: 

1) - Incremento ao comércio, a 
começar com a instalação de agên­
cias do Banco do Brasil em Geor­
getown, Paramaribo e Caiena; 
2) - Construça'o da Rodovia 
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Boa Vista-Georgetown, num traça­
do tal que evitasse a região contes­
tada pela Venezuela, o que é sim­
ples e sensato; 

3) - Uso do Porto de George­
town, dando-se corno recíproca, ~ 
República da Guiana, o uso do 
Porto de Manaus; 
4) - Extensfo da Rodovia Ma­

capá-Oiapoque até Caiena; 
5) - Intercâmbio científico, já 

que o Brasil detém apreciável tec­
nologia em agricultura, construção 
de rodovias e instalação de usinas 
hidroelétricas em região fisiográ­
fica idêntica à das Guiana; 

6) - Intercâmbio cultural, so­
bretudo acordos que tornassem o 
português o segundo idioma da 
República da Guiana, da Repúbli­
ca do Surinã e da Guiana France­
sa, após as I ínguas oficiais dessas 
regiões. 

NOTAS 

1) Há uma ediçlo, de 1947. do Ministério 
da Educaçfo e, perece-nos, outra, poste· 
rlor. da Biblioteca do Exército. 

2) Nome que teria a CoiOnia, entre o Ama­
pari (ou. mesmo, o Amazonas) e o Es· 
sequibo (ou, mesmo, o Oren~). 

3) O Brasil 11 as Guilmas (19651. Rumos 
do Brasil (19651. N~as de Gaopolf 
rica do Brasi l (1973), além de uma sé­
rie publicada na Revista do Clube Mi· 
litar (Rio), entre 1958/9. 

4) Os nordestinos defendem a palavra "ca· 
chaça" para exprimir a aguardente de ca· 
na, cujo suco era fermentado em grandes 
calxaa de medelra. Nós. do sul, defende­
mos a exprelllo "pinga" , decorrente do 
fato de a aguardente (àquela época) pin­
gar lentamente do alamblqÚe. Isso nlo 
importa; o lamentével é chamar-M de 
pinga ou cachaça ao d istilado de melaço, 
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o que é um rum, pois que a pinga ou ce­
chaça decorre, niiOIISIIrlamente, da dltti· 
laçlo da garapa (ou caldo de cantl ler· 
mentada. jamais do meltço dilu(doe ler· 
mentido. 

5) Hélio S ilva, História da R_,úbllea B,.,;. 
klira, Vol. I 11889-941. pág. 94. 

6) Há uma ediçlo detM obrt de 1952 (BI· 
blíoteca do Exército Editora). meio ce· 
pítulo mencionado de 1928 foi publice· 
do em A Ganr., de S. Ptulo e, pos· 
teriormente, enfeixedo no livro em quet­
tSo. 

7) O Manifesto foi subscrito, mais, pelos • 
tudantes de Diraltp e de Medicina, o que 
expll"ca aatsinttura do Prol. Clovlt Melrt 
(médico) e do Prof. Sílvio Meira (advoga­
do) e de lá nfo constar o aaudoso Augus· 
to Meira Filho (engenheiro), autor da 
biografia de Pedro Teixeira. todos ir· 
mfos, a da Ilustre famllla doi Melrll, do 
Pará. 

8) Editora Continente!, Rio. HM2. 
9) A propósito, veja1e o livro Renúnclt, 

gtlsto de um petrlota, do ex-membro 
do ·Gabinete do Governo Jênlo, jornella· 
ta J. Pereira. 

10) A axpresslo é do General Henrique Gui· 
lherme Müller, do CSG de ESG, da dir• 
ç6o da Sociedede de Geografia do Rio da 
Janeiro e, à época, encarregado da Rodo· 
via Belém·Brllllia. Veja1e o Jomal da 
CidMJe, de Capivari - SP, de 19/VI·83. 

11) Além de aar um doa pioneiros das rot• 
aéreas no Centro Oeste e Amazônia. o 
citado é autor de · uma daa obras maia 
completas e concludentll, ISCtit• sobre 
as invasOes holandeaaa no Braail : A For­
maçlo d• Nacionalida(h (Bíbliotect do 
Exército Editorai. Nela o autor demont· 
tra que o célebre Reforço Paulitta, lt· 
vado por Raposo Tavares. teve mala o VI· 

lor de solidariedede e de abertura de um 
caminho terreatre entre o Sul e o Nord11· 
te, à época só ligadas pela via madtima. 
Melhor seria, para o deatlno de grandeza 
da Pátria Brasileira. a permanlncia dllsa 
expediçlo, avaliada em cerca de 5 mil 
mamelucos e índios flexeiroa, no extre· 
mo sul do Brasil. AI, por certo, a tropa 
adestrada para a guerra de mata e de 
campos e n8'o para as zonas canavieiras 
do Nordeate, sob o comando de tio hábil 
chefe, teria dado ao Brasil suas fronteiraa 
naturais ao sul , isto é, a linha Prtta - Pe· 
raná - Paraguai. 
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12) Empresa Gráfica Editorial Paulista, Li· 
meira- SP, 1954. 

13) Essa insigne brasileiro. de tio ilustre fa· 
mílla, felizmente vivo, entre outros mé­
ritos tem o de haver sido. por muitos 
anos, o coordenador de uma temporada 
de Estudos sobre a AmazOnia, levad01 a 
efeito no Clube de Engenharia do Aio. A 
manifestaÇio do Cal Aondon foi decor· 
rente de carta que a ele dirlgim01. ecom­
panhada de um recorte de A Folh11 d6 
S. Paulo, contendo escrito nosso sobre 
o problema das Guianas. 

14) Datado de Brasília a 11·1 V·~:i1. o telegra· 
ma oficial diz: "Seus pontos de vista em 
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relação as Guianas correspondem meus 
pt Espero num futuro próximo enfrentar 
esse problema já tendo tomado primei­
ras providências pt J. Quadros - Presi­
dente da República." (Telegrama n<? 
188.802, dirigido a Paulo H. Rocha Cor· 
ria, Rua Aracaju 179, Catanduva- SP.). 

Ora, nossos pontos de vista, como se 
comprova de Inúmeros escritos, jamais 
abrigaram a Idéia de violência, mas da 
negociaçlo diplomática, do intercAmbio 
cultural e comercial. Quanto ao combate 
ao contrabando. isso sim, precisávamos 
de medidas fortes e foram essas que o 
Presidente Janio tomou, com louvável 
e completo êxito. 

O autor pertence ao Centro Brasileiro de Estudos Estratégicos; tem o Curso 
Superior de Guerra; ESG; foi professor do Curso de Liderança Politica, minis· 
trado pela Clmara Federal, em 1973; é filiado à Sociedade Brasileira de Geo· 
grafia (Rio) e ao Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo e, em 1965, 
publicou um livro com o titulo O Brasil e as Guianas, no qual, em grande 
parte, fundamenta este trabalho. 
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